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>>>>>>>>>>>>>> Prof. Alberto Costa 

>> l greja de Abade de Neiva 
A cerca de 3 km da nossa escola, en- 

contra-se um belo e importante exem- 

plar da arquitectura religiosa românica 

e gótica: a igreja de Santa Maria de 

Abade de Neiva, classificada como 
Monumento Nacional desde 1927, 

Trata-se de uma templo rural români- 

co, mas já com portais e janela da ca- 

pela-mor góticos. 

Situa-se em local elevado, a meia 

encosta de um monte, sobranceiro à 

estrada nacional Barcelos - Viana do 

Castelo, e rodeada pelo adro, cemitério 

paroquial, jardim público e habitações 

de pequena altura. 

A fachada principal da igreja apre- 

senta um portal, alto e esguio, de arco 

quebrado; tem 4 arquivoltas, apoiadas 

em 8 colunas de fuste 

diso e capitéis esculpidos. 

' Estes capiteis, apresen- 

tam pequenas esculturas 

antropomórficas, como 

um tocador de viola de 

arco e uma bailadeira, e 

zoomórficos, como um 

par de aves bebendo do 

mesmo vaso. Sobre a 

porta principal abre-se 

um óculo redondo. As 

portas laterais são de 

arco quebrado, carac- 

teristicamente * góticas. 

A meia altura, abrem-se 

pequenas frestas mui- 

to simples. Ao nível da 

“cornija, ainda nas pare- 

des laterais da nave, corre 

um sistema de cachorros 

de tipo românico, onde 

>>>>>>>> Maria Filomena Rocha Alves 

Na conferência Plano Nacional de Lei- 
tura, dia 22 de Outubro foi apresentado 

um estudo sobre a leitura em Portugal, 

encomendado ao observatório das Activi- 

dades Culturais. Esse estudo incidiu sobre 
um universo de 7,5 milhões de habitantes, 

residentes no continente, com 15 anos 

ou mais que sabem ler e escrever. A in- 

vestigação revela, entre outros aspectos 

“de grande importância, que o papel das 

famílias no fomento do gosto pela leitura 

é superior ao da escola. 

figuram caras, peixes, pipos, cabeças 

de animais (como touros e porcos), 

séries de bolas, etc. Já nas paredes 

da cabeceira, a cornija apoia-se em 

cachorros duplos lisos, segundo a 

maneira gótica. No interior, o arco da 

capela-mor é levemente quebrado, 

com duas colunas de fuste liso. Na tes- 

teira da capela-mor a iluminação faz-se 

por janelão gótico de dois vitrais, com 

óculo quadrilobado. As paredes estão 

cobertas de siglas, muitas das quais 

alfabéticas. 

Ao lado da frontaria da igreja, do 

lado sul, existe uma forte e larga torre, 

coroada de ameias. Esta torre terá 

sido, segundo alguns historiadores, 

construída no século XV. 

Este conjunto for- 

mado pela igreja 

românica e pela torre, 

perfeitamente inter- 

ligadas e equilibradas, 

assim como a beleza 

da área envolvente 

transportam-nos no 

tempo, parecendo 

fazer-nos recuar até 

à Idade Média. É um 
daqueles sítios onde 

nos apetece ficar e 

desfrutar do tempo, 

sem pensar em mais 

nada. É um daqueles 
sítios que, ainda, vale 

»ELDSSW 

defensores visavam o inimigo. 
Antropomórfico: Com características humanas. 

Arquivolta: Cada um dos arcos concêntricos que en- 

quadram um vão (porta ou janela). — | 

Arte Gótica: Movimento cultural e artístico que se 

desenvolve durante a Idade Média. Inicia-se em meados 

do século Xll em França no campo da arquitectura (mais 
especificamente na construção de catedrais) e, acabando 
por abranger outras disciplinas estéticas, estende-se pela 

Europa até ao início do século XVI. 
Arte Românica: Nome dado ao estilo artístico vigente na 

Europa entre os séculos Xl e XIHL. O estilo é visto principal- 
mente nas igrejas católicas construídas após a expansão do 

cristianismo pela Europa e foi o primeiro depois da queda 

do Império Ramam a apresentar características comuns 
a pena descobrir... 

o capitel. 

rais de um telhaâa 
Capitel: lªan:e supefíam' em geral esculpida, de uma 

coluna. Alguns capltê:s são simples, pouco ornamentados, 

outros apresentam grande decoração. 

Fuste: Parte intermédia de uma coluna, entre a base e 

acordo com o númer: 

Zoomórfico: Com cà 

Bibliografia: 

to arquitectónico que suporta os bei- 

Fresta: Janela muito estreita.. 
Óculo: Abertura de forma circular. ME 

_ - “Quadrilobado: Abeftma áw;dzda em quatro partasxa 

» Ler ou não ler, qual é a 

dúvida: 
Nomeadamente, pelo tempo dedicado 

à leitura, o incentivo à leitura, a existência 
de livros em casa, as conversas familiares 

sobre livros, idas às livrarias e bibliote- 

Ccas. 
“São os jovens que desde cedo tiveram 

contacto com a actividade da leitura, pro- 

porcionada pela família, aqueles que hoje 

em dia mais gostam de ler e mais tempo 

dedicam à tarefa” — lê-se no documento. 

Que podemos então fazer para lermos 
mais e melhor e ajudarmos os nossos filhos 

a fazê-lo também? 

- Ler histórias, Contar histórias 

- Visitar bibliotecas e livrarias 

- Falar de leituras, filmes...adivinhar 

pelos títulos os seus conteúdos 

- Escolher uma hora do dia para a leitura 

ou o diálogo sobre a leitura e seguir essa 

rotina 

- Ter no carro cassetes ou Cd de poesia, 

de textos narrativos, ouvi-los, comentá-los, 

repeti-los... 

- Criar um momento para a leitura em 

família de jornais e revistas; 

- Ver filmes juntos e conversar sobre 

eles, comparar com o livro do mesmo 

filme; 

- Fomentar a escrita de um diário, de 

um jornal de família, blog ... 

- Na preparação de refeições, pedir aos 

mais pequenos que leiam a receita, que 

façam a lista das compras... 
- No percurso casa/escola e escola/casa 

falar das expectativas para o dia, os suces- 

sos do dia, o que se aprendeu de novo; 

observar os cartazes publicitários, na rua, 

comentá-los; fazer trocadilhos e jogos de 
palavras com frases lidas, ouvidas... 

- Deixar que os filhos vejam os pais a 

ler, criar na família momentos de leitura. 

Os nossos filhos, por vezes, têm tarefas da 

escola para realizar em casa. Essas tarefas 

remetem para leitura, pesquisa, recolha de 

informação, exercitação. Por isso é impor- 

tante também ter em conta os seguintes 

aspectos: 

- Fazê-lo num espaço organizado, sem 

estímulos distractivos 

- Seguir um horário de estudo 

- Ter um estilo de vida que motive a 

aprender, a descobrir, explorar, saber... 

Para ajudar nos trabalhos de casa, não 

é preciso saber os conteúdos, podemos 

acompanhar e ajudar os nossos filhos a 

estudar formulando perguntas, levando- 

O a pensar as respostas e a formular com 

palavras próprias as ideias construídas 

pela leitura. 
Porque a leitura, como as verduras, 

fazem bem à saúde, é suporte para: 

- Formar conhecimento 

- Desenvolver o pensamento crítico 

- Aprender ao longo da vida 

- Ser cidadão activo 

- Ser autónomo e livre 

Então, ler ou não ler, qual é a dúvida? 

LER.LER.LER.LER.LER.LER.LER.LER.LER. 



— >>> Fábio Cardoso 



>>>>>>>>>>>»>>> Prof. Ssandra Oliveira 

>>»>Voltar à esc 
O mês de Junho estava prestes a começar quando foi lan 

nidade um desafio: “Quem quer voltar à escola?”, 

Neste momento, na nossa escola, temos um total de 2 

divididos em duas turmas que responderam positivamen 

proposto e com entusiasmo têm participado nas sessões 

do Curso de Educação e Formação de Adultos (EFA). 

Depois de terem concluído o processo de RVC, onde o oj 

cipal era o Reconhecimento e Validação de Competência 

experiência de vida de cada um, os formandos entraram 

formação onde, após o módulo Aprender com Autonomia, 

as competências correspondentes às áreas de Linguagem 

ção, Linguagem e Comunicação — Língua Estrangeira, Mat 

a Vida, Cidadania e Empregabilidade e Tecnologias da | 

Comunicação. 

Até à data de 18 de Dezembro, os formandos, nas d 

de competência, reflectiram sobre o tema Consumismo. 

desigualdades que se verificam a nível mundial no aces 

consumo essenciais os formandos debateram questões co 

responsável, os perigos da Internet, os direitos dos con 

publicidade e o direito à reclamação. 

O produto final deste trabalho, resultou num convite à co 

que assistissem a uma sessão de sensibilização sobre o “C 

organizada pela turma EFA A que também apresentou um pa 

dos temas abordados e um questionário sobre o tipo de c 

a uma peça de teatro sobre o “Consumo Irresponsável”, | 

pela turma EFA B. No final da apresentação, as pessoas qu 

nesta sessão tiveram oportunidade de visitar uma exposiçã 

trabalhos elaborados durante o primeiro período de forma 

Reflectindo sobre todo o trabalho desenvolvido, todos 

ao considerar que Aprender compensa! 

>>>>>>>>>>>>>> TURMA EFA AÀ 

>>»>[ 

resp 
No dia 17 de Dezembro de 2007 

na escola E.B 2,3 de Lijó, pelas 21:00 

horas, realizou-se uma sessão de sen- 

sibilização subordinada ao tema “O 

CONSUMISMO”. 

Estiveram presentes os formandos 

do Curso de Educação e Formação de 

Adultos, turmas A e B, os convidados e 

as equipas pedagógicas. 

No início, foi apresentado pelos for- 

mandos da turma A um panfleto e um 

questionário que abordava questões 

relacionadas com o consumismo. 

Foi representada uma peça de teatro 

sobre o “Consumo Irresponsável” orga- 

nizada pelos formandos da turma EFA B 

e a respectiva Equipa Pedagógica cujo 

objectivo era sensibilizar as pessoas 

para uma vida mais saudável. 

De seguida, foi levada a cabo uma 

»»Livro de 
reclamações 
Nos termos do Decreto-Lei nº156/2005, de 15 

Setembro, o Livro de Reclamações passou a ser 
obrigatório para todos os fornecedores de bens 

e prestadores de serviços que tenham contacto 

com o público. 

Os estabelecimentos têm que afixar de forma 

visível um aviso dando conta da existência e 

disponibilidade do livro. 

Se for recusado ao consumidor o acesso ao 

livro, este pode chamar um agente de autori- 

dade para que tome nota da ocorrência e lhe 

permita o acesso ao livro. A reclamação é feita 

em triplicado, ficando uma cópia no poder do 

consumidor. 

nsumidor 

nsável 

palestra organizada pelos formandos 

da turma EFA-A e respectiva equipa 

pedagógica, tendo como orador o Dr. 

Artur Rodrigues, que falou sobre o 

Comercio Justo e Solidário: um movi- 

mento social e uma modalidade de 

comércio internacional que buscam 

o estabelecimento de preços justos 

bem como de padrões sociais e ambi- 

entais nas cadeias produtivas de vários 

produtos. 

Depois visitámos a exposição dos 

trabalhos elaborados pelas turmas AÀ 

e B, onde estavam expostos cartazes, 

tabelas, gráficos, textos, slogans, entre 

outros, sobre o tema de vida acima 

referido. 

No final, houve uma exposição de 

produtos do Comércio Justo, onde 

pudemos adquirir alguns produtos 

pois consideramos uma boa opção de 

compra. 

de Reclamações 

Complaints Book 
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»>>>>>»>>>>»>>>»> EPA A 

» >Matemóática para a vida 

O valor do IVA 

Comprei uns ténis 

cujo preço era de 60 € 

que sem IVA. pra. 

Quando cheguei à 

caixa, o empregado 

Como fazer a melhor
 escolha? 

Fomos à prateleira d
os detergentes. 

Vimos que havia um
 frasco de 1,5, 

custava 2,54€ e havia ou
tro frasco de 750 

ml, que custava 1,6
5€. 

O procedimento 

Loja do Sr. Manuel 

O aumento da renda 

O Senhor João interrogou-se sobre o au- 

mento da sua renda. Pagava uma mensalidade 

de 350€ e, a partir de Agosto de 2003, passou 

a pagar 365€ de renda por mês, depois de um 

aumento de 3,6%,. 
Será que o valor é correcto? 
Vamos ajudar o Sr. João. 

Para saber a melhor com- 

rande disse: 72.60 €. 
Analisamos se realmente o frasco & : : 19€ X 25% =19X25. 

compensava mais do que o frasco Será que está certo? 19€-4,75€=14 Zãª : 100 =4,75€ [)?nde vem o 1,036? : 

pequeno. A ªo Bn ' oã(;'gual a 100% + 3,6% = 103,60%, ou seja, 

d SoldoN= E guala Multiplicamos o preço pela A Embalagem grande ' .do desconto e obtenos Percentagem gora, 

Pegamos no preço em te f.hwdlmos pela 121%. igual a 4,75€, o valor do desconto bI:_-Jsta mulltl- 

quantidade em litros Depois, subtra, plicar o valor 

2,54 : 1,5=1,69€/]| 121% =121/100 = obtemos 14,25€ 'mos o preço pelo desconto e — UE o Sr. João 
1,21 (o nosso coefici- E pagava (350€) 

Embalagem pequena — ente) Loja do Sr. José por íl, 036 

Reduzimos de mililitros para litros : é que é igual a 

750 ml = 0,7501 'ara saber o preço 17€X 15% - 362,60€. 
ividimos pela com IVA basta muliti- SÁZ=ITXRIS -100/- 2,55€ O senhorio 

Pegamos no preço em 
te d 

quantidade em litr
os 

1,65 ; 0,750 = 2,20€ / | 

plicar por 1,21. 

60x 1,21=72.60 €. 

17€- 2:55€ = 14'45€ 

Mulriplícamos 

do desconto e ob;: 

fez-lhe pagar 

2,40€ a mais (365€ - 362,60€ = 2,40€). 

9 preço pela Percentagem Já sabe calcular o valor da sua renda mensal? 

Qual é a melhor comprªã aa s igual a 258 temos o valor do desconto Para 2007, o aumento foi de 3,1% e em 2006 

& mos iquei esciarecida. D ; : você pagava 390€, 
Fizemos as contas que aprendem ê epois, subtraímos o 

na sessão de matemática para à vida eé Está certo. obtemos 14,45€, Preço pelo desconto e (1)00% ; 3,1% 2 103,]1%;01?:031. 

á lhor compra ; coeficiente é igual a 2. 
vimos que realmente a me 

» 
a embalagem de 1,5 | porque é a que dá >::ªâãí:gª&|r?:£ãs >>>DOMINGOS FERNANDES 390 x 1,031 = 402,09. A sua renda aumentou para 

reço mais baixo por litro. ;»MAnTmHA FERREIRA 402,09€. 

jnEss TSESRANDA SENDA Você vai pagar mais 12,09€ (402,09 - 390 = 
>>>ALICE CARVALHO >>>ROSA REIS>>>GORETI SILVA 

12'09). 

>»»>CLonsumidor responsável 
Alguns conselhos, em inglês, para nos tornarmos consumidores mais respon- 

sáveis: 

- Buy ecological products! 

- Save water when you use the flush! 

- Read the instructions before using the washing machine! 

- Buy the electrical appliance that fits your family! 

- Saving is intelligence not greed! 

- Buy a thermostat! 

- Don't waste power! 

- Close the windows to keep the environment hot! 

- Read the label of the packet! 

- Save water: use the shower, not the bath! 

- Close the windows to keep the environment hot! 
s 

SLOGANS 

Também criaram slogans a partir de imagens sugestivas. 

- Irresistible, delicious and crunchy! Hum... 

- Make love, not war. 

- Researchis learning! 

- Shopping is youth and joy! 

- Adrenaline at top speed! 

- If you don't read them, you won't stop trembling! 

- Mystery has no end! 

- Information and distraction in big size! 

- Communication among languages: the secret for peace! 

>>>MIGUEL FARIA 

>>>JOSÉ MIRANDA 

>>> ADBC do 

Consumidor 
O Consumidor responsável é aquele que resiste às práticas 

soas e o meio ambiente. 

Ambiente saudável sem consumismo elevado. 

Bens só os necessários. 

Consuma menos e melhor. 

Diminua o uso de químicos e detergentes. 

É importante que use o livro de reclamações sempre que sejam desrespeitados os seus direitos. 

Faça sempre uma lista quando vai às compras. 

Gaste menos comprando apenas o essencial. 

Habitue-se a pensar o que acontecerá aos objectos que já não usa 

Importante: seja prudente no recurso ao crédito. 

Jogue pelo seguro, desconfie das promoções. 

Leia sempre atentamente os rótulos das embalagens. 

Modere o consumo de electricidade, compre electrodomésticos de baixo consumo. 

Não deite pilhas ou medicamentos no lixo doméstico. 

O Comércio Justo é uma boa opção de compras. 

Poupe água na higiene, nas máquinas de lavar e nos jardins. 

Quando for as compras verifique a relação preço/qualidade. 

Reciclar, reutilizar, recuperar sempre que possível. 

Sabia que se tomar duche em vez de banho gasta apenas metade da água. 

Tenha atenção aos prazos de validade. 

Use transportes públicos, bicicleta ou ande a pé. 

Verifique sempre o talão de compra. 

Zele pela sua saúde, consuma produtos ecológicos 

jiais que não respei as pes- 



>>>>>>>>>>>>>> Turma GE 

»>Em memória da 
2 Um dia partiste, 

Mas a saudade ficou 

scobriste 

o mundo não acabou. 

embora 

2 este mundo entristeceu; 

a flor da aurora 

undo nos deu. 

icam os amores 

ue andaste a cultivar. 

És uma fonte a nascer, 
As ondas do mar; 

És a vida a renascer 
Para sempre recordar. 

>>>>>>>>>>>>>> Turma BE 

>> lJurma de À a Z 
As Anas e o André 

Bons amigos são, 

Carlos, Cátia, Cristiana na conversa estão. 

Difícil é a sua relação, 

Embora acabem em união. 
Flávia a bem disposta 

Ganha o Diogo à batota. 

Há diferenças entre todos 

Incluído está o Marco 

Jogam todos ao arco. 

Logo a Renata vai-se divertir 

Mas o Barbosa prefere dormir. 

Na sala de estudo está o Rui Brito 

O Rui Costa está sempre catito. 

Portista o Paulo não é 

Queria o Ricardo tomar café. 
Rui Dias o cabelo cortou 

Sara e Sandra nos encantou. 

Tiago, Sílvia e Simão à praia vão, 

Unida a Turma vai ser 
Vánia é fixe a valer. 

Xiu que a stora chegou 

Zangados ou contentes o poema de A a Z acabou. 

As Anas gostam de representar 

Barbára para psicóloga vai estudar 

Cátia gosta de se divertir 

Diana e Diogo adoram rir 

Era bom sermos conhecidos 

Fátima gosta de jovens divertidos 

Gostam alguns de estudar 

Hugo só quer brincar 

Imaginação aos brunos não falta 

Jéssica e Jorge divertem a malta 

Lívros devora o Alexandre 

Marcelo está sempre em grande 

IDDSDDDDDI3>D>> 

Neia não sabe o que quer ser 

Ontem estudou até adormecer 

Paulo chega atrasado 

Quando não leva recado 

Responsabilidade é com a 

Patrícia Sara e 

Sónia ainda vão ser notícia 

Torta de chocolate a Claúdia adora 

Uma garina o Tiago namora 

Verónica gosta de apreciar 

Xavier no campo a fintar 

Zezé não dispensa falar 

Ana e Alexandra 

Boas amigas são, 

Carlos tem um bom coração. 

Dianas têm gostos diferentes 

E estão sempre presentes. 

Fábio é fã de Tony Carreira, 

Gosta Fátima de ir à cabeleireira. 
Hélder o futebolista, 

Ivone é uma artista. 

Joana mudou de visual 
Luís ficou igual. 

Marco e Márcia têm uma boa relação, 

Assim apresentamos o 9ºC 

Bruno alguns livros lê 

Catarina quer aprender 

Diz que não sabe como fazer 

Eduardo sorridente 

Fábio, o inteligente 

Gostamos muito de trabalhar 

Hoje vamos descansar 

Irão os jotas estudar 

Júlio a letra vai melhorar 

Leandro, o cientista 

Marco futebolista quer ser 

Nada separa Laura e Liliana 

O Nuno e o Leonardo querem ter um avião. 

Pedro o engraçadinho, 

Quim o geniozinho. 

Rui e Ricardo atarefados, 

Sónias escrevem cartas aos namorados. 

Temos também o Vítor, 

Um grande brincalhão, 

Vera e Vitória têm muita imaginação, 

Xarope não gostam de tomar, 

Zangados nunca vamos ficar. 

Ninguém pode esquecer É 

O que o 9ºC está a escrever f 
Pedro e Patrícias querem aprender : 

Quim não gosta de ler 

R's são muito trabalhadores 

Sandra e Sérgio gostam de computadores 

Tânia e Marta gostam de pesquisar 

Uma Diciopédia lhes vamos emprestar 

Vânia e Mara 

Xailes não gostam de usar 

Zarpam até se cansar. 



TS 

Ssepúlved: 

pois mostra-nos 

Os perigos e conse- 

quências do sexo na 
adolescência. Anna tal 

“ uma excepção. 
Quando Anna já estava 

Foi ai que conheceu Didrik. pronta para fazer o abor- como outras adoles- 

Anna e Amanda estavam as duas apai- — to, pensou melhor e não centes, teve de crescer 

xonadas por Didrik. aceitou, fugiu do hospital. muito rápido. 
Mas quando Amanda voltou para a Quando os colegas de Eu recomendo este 

livro a todos os adoles- 

centes. 
cidade, Anna fica com Didrik só para ela — Anna souberam da gravidez 

e começaram a namorar. Foi ai que Anhna — começaram a goza-la, foi 

engravidou. uma situação muito difícil 
Quando voltou para a cidade, os pais — paraela. Patrícia Alexandra 

descobriram que estava grávida. Arantes Pereira 8ºA Nº17 

>>>>>>>>>>>>>Prof. Conceição Rodrigues 

>»»Marcadores de livros 
? A actividade «Marcadores de Leitura; desenvolver competências no domínio 

Livros» foi realizada pelos pro- LeR+ da leitura e escrita; incentivar e promover 

fessores de Língua Portuguesa PotoAIA hábitos de leitura nos alunos; desenvolver o 
com as suas turmas, durante as NSA a: sentido de responsabilidade e do espírito de 

duas últimas semanas do primei- fAleituraé || EmbsYscoTme | — colaboração e cooperação em grupo. 
' ro período, de acordo com as ,.,,Z,”'g:,f;v";,ºde Os marcadores de livros, elaborados pelos 
: planificações elaboradas para o prazer. Mas alunos nas aulas de Língua Portuguesa, foram 

f mesmo. por incrível que || gsrbara Pereira entregues aos Encarregados de Educação pelos 

Nesta actividade participaram p:':ã:éº Directores de Turma, nas reuniões marcadas 

todos os alunos desta escola, totalidade não s para os dias dez e onze de Janeiro. 

que contaram com a coordena- Sª"fgºffª É Quer na preparação da actividade quer 
sede. ção dos professores de Língua na sua execução, verificou-se um grande em- 

Portuguesa o A [ amérdto penho de todos os alunos e professores. 
Esta actividade tinha como Todas as turmas cumpriram o que estava 

principais objectivos os seguintes: MEN planificado para a actividade, alcançando assim 

informar os Encarregados de Edu- 2007/2008 os objectivos propostos. 

cação sobre o Plano Nacional da 



Finalmente chegara a tão esperada Feira do 

Livro!! 

Estávamos ansiosos, nervosos e ao mesmo tempo 

muito felizes, pois era a primeira vez que íamos 

representar nesta escola. Ensailámos durante duas 

semanas que pareceram intermináveis! 

Nas aulas de Inglês preparámos duas canções: 

“The Number Song” e “The Greetings Song” que es- 

tavam relacionadas com a matéria que já tinhamos 

aprendido. 

O livro “O Natal dos Animais” de José Jorge Letria 

foi o seleccionado para ser trabalhado na disciplina 

de Língua Portuguesa. Escolhemos um animal, tra- 

balhámos o respectivo poema e ainda mostrámos 

os nossos dotes artísticos ao desenharmos o animal 

escolhido. 

Eis então o grande dia! Algumas turmas do pré- 

escolar e primeiro ciclo do nosso agrupamento já 

estavam na sala de Grandes Grupos à nossa espera e 

nós do outro lado da porta a “tremer que nem varas 

verdes”, Mas, à medida que famos recitando os po- 

emas fomos descontraindo e até deu para saborear 

todos aqueles momentos inesquecíveis. 

Foi com grande satisfação que observámos 

a alegria e a espontaneidade dos mais pequeninos. 

E nós...? Que até ainda somos do quinto ano...! 

Sentimo-nos como se fossemos uns verdadeiros 

heróis! 

Os alunos do 5ºA e 5ºB 

No dia 5 de Dezembro de 2007, 

estivemos na Biblioteca da E.B.2,3 de 

Lijó, pelas 21:00 horas, para visitar a 

Feira do Livro e assistir a uma Sessão 

de Poesia. 

A Feira do Livro foi uma boa inicia- 

tiva, tinha bons livros para todos os 

gostos e idades. 

Depois seguiu-se a Sessão de Poesia 

levada a cabo pelos professores/acto- 

res José Fernandes e Cristina Arantes, 

sendo os poemas da autoria de Fer- 

nando Pessoa, Bocage, João de Deus, 

António Lobo Antunes, entre outros. 

Ficámos sensibilizados com o 

talento dos declamadores. Os poemas 

eram muito interessantes e tinham um 

grande sentido de humor. 

Deveria haver mais iniciativas deste 

género. >>>TURMA EFA AÀ 

>>»>AUÍO da 

Barca do 
Inferno 
Os alunos do 9º A, na Área de Pro- 

jecto, fizeram uma actualização dos 

textos e das personagens do Auto da 

Barca do Inferno de Gil Vicente. 

No dia 4 de Dezembro efectuaram a 

representação de algumas cenas desse 

auto e nós, alunos das outras turmas do 

9º Ano, fomos assistir. 

Verificámos que eles selecciona- 

ram personalidades que pretendiam 

representar alguns sectores da socie- 

dade actual, por exemplo, o Jet 7, a 

prostituição, o Gato Fedorento, entre 

outros. Consideramos que eles repre- 

sentaram muito bem os seus papéis e 

foram fiéis à intencionalidade da peça: 

a rir corrigem-se os costumes. Con- 

seguiram transmiítir ao público alguns 

dos problemas da nossa sociedade 

«super desenvolvida culturalmente». 

Como apreciação pessoal, gostei dos 

textos criados pelos meus colegas e da 

sua encenação. Espero que continuem 

o bom trabalho e que, para o próximo 

período, nos voltem a encantar com 

as suas representações e a sua imagi- 

nação. 

É que a rir, não só se critica, mas 
também se aprende. 

>>>Joaquim José Senra 9º B



>>>>>>>>>>>>>> Prof. Ana Isabel Rocha 

»»> Um espectácul 
eSla... de p 

No passado dia 3 de Dezembro, 

alguns alunos de 8º e 9º ano tiveram 

oportunidade de assistir a um es- 

pectáculo de poesia dinamizado pelo 

poeta e dramaturgo João Negreiros. 

João Negreiros é um escritor de teatro, 

poesia e prosa poética, dirige um grupo 

de teatro da Universidade do Minho e é 

também formador nas áreas de teatro 

e Língua Portuguesa, no Centro de 

Formação Camilo Castelo Branco, em 

Vila Nova de Famalicão. Apesar de já 

ter assistido a alguns espectáculos do 

João, foi precisamente numa acção de 

formação que frequentei no referido 

centro de formação que tive oportunidade de o conhecer 

pessoalmente. A acção intitulava-se “Concertos de leitura” e, 

além de trabalharmos os nossos “vícios” de leitura, pretendia 

também a exploração de diferentes formas de leitura. Foi então 

que surgiu a ideia de trazer o João à escola para que os nossos 

alunos tivessem oportunidade de assistir a uma forma diferente 

de dizer e sentir poesia, protagonizado por alguém que também 

não lhes é familiar. O João disponibilizou-se, a oportunidade 

surgiu com a feira do livro e o espectáculo aconteceu. Os alunos 

aderiram de forma bastante positiva, estiveram atentos, riram 

quando o momento era de gargalhada e sentiram quando o 

momento era de seriedade... Enfim, uma experiência diferente, 

enriquecedora e para repetir. 

>>>>>>>>>>>>>> Prof. Isabel Brito 

>Um enc 

res EescrI| 
A Papiro Editora acaba de lançar no 

mercado a colectânea “Mimos e contos 

de Natal”e a nossa escola foi seleccio- 

nada para fazer o seu lançamento. 

No dia 5 de Dezembro de 2007, a 

maioria dos alunos do quinto ano teve 

oportunidade de ver e ouvir os escri- 

tores Avelina Vieira, Fernando Branco 

Marado, Maria do Pilar Figueiredo e 

Pedro Seromenho Rocha contarem 

as suas histórias de Natal e de verem 

respondidas as inúmeras perguntas 

que sempre desejaram fazer e nunca 

tinham tido oportunidade. 

No final deste verdadeiro encontro 

»>>>>>>>>>>>»>>> Turma E3 da EBV/Jl de LÍ'FÍII( : 

DI 

com os livros e 

com a leitura, 

foram distribuí- 

dos postais alusi- 

vos à colectânea 

e marcadores de página elaborados pela escritora Avelina Vieira, 

devidamente autografados. 

Foi oferecido à nossa escola um exemplar, que se encontra 

na Biblioteca da Escola, para que também tu o possas ler. 

O sucesso des- 

ta iniciativa per- 

mite-nos dizer 

queficamosàes- - 

pera de mais... 

»»>Visita à Feira do Livro 
Nos dias cinco e seis de Dezembro 

de 2007, todos os alunos do 1º ciclo 

da escola de Lijó foram à EB 2,3 de Lijó 

visitar a Feira do Livro que a equipa da 

Biblioteca Escolar organizou. 

Nós, os alunos da turma E3, fomos 

no dia cinco e para a deslocação contá- 

mos com a colaboração da Associação 

de Pais que nos transportou nas suas 

carrinhas. Foi muito útil, pois os dias 

estavam cinzentos e chuvosos e assim 

não nos molhámos. 

Chegámos à E.B. 2,3 de Lijó e di- 

rigimo-nos à biblioteca onde decorreu 

a feira. Os livros eram todos interessantes, com capas coloridas 

e títulos sugestivos que despertavam o interesse, a curiosidade 

e a vontade de os folhear e comprar. Foi o que aconteceu, pois 

muitos alunos desta escola compraram livros para enriquecer as 

suas bibliotecas em casa. 

A visita de estudo continuou na sala de grandes grupos, com 

a declamação de poemas do “Natal dos Animais”, de José Jorge 

Letria, feita pelos alunos de uma turma do 5º ano. Também nos 

cantaram canções em inglês. 

Lanchámos, brincámos um pouco e voltámos à escola com 

os bolsos cheios de rebuçados e com muita vontade de ler os 

livros novos. 

Foi uma actividade muito interessante e divertida e, no 

próximo ano lectivo, gostaríamos de voltar. 



>>>>>>>>>>>>>> Alice 5á, EPA B 

>>> Papalagu: 
Tuiavii, o chefe de uma tribo de índios de Samoa, visitou a 

Europa e assim descreveu os homens brancos, a quem chamou 

“Papalagui”: 

O Papalagui mede a riqueza das pessoas pelo número de coisas 

que elas possuem e dá mais valor às coisas fabricadas pelo homem 

do que às coisas criadas por Deus. 

Está obcecado pelas coisas e só consegue ser feliz quando fabrica 

algo novo, ainda que esses objectos lhe tragam apenas preocupa- 

ções e trabalhos. 

Convence-se a si próprio que só vale a pena viver se tiver coisas 

»»> D Rico e o Pobre”" »>Passafemp 
A Gertrudes e o José viviam na Guiné-Bissau. Um dia a cegonha 

visitou a sua humilde cabana e nasceu o João. No mesmo dia, a ce- 

gonha visitou a rica vivenda situada na cidade de Lisboa onde viviam 

a Joana e o Afonso e lá nasceu o Diogo. 

As crianças cresceram, a quilómetros de distância, em mundos 

diferentes, mas igualmente felizes. 

Quando chegou a idade certa, foram para a escola. O João começou 

os estudos na sala de aula improvisada debaixo da grande árvore, sob 

a orientação da professora Cecília que era uma missionária. O Diogo foi 

transportado no grande carro do seu pai até uma das escolas primárias 

da sua cidade, a melhor que os seus pais conseguiram encontrar. 

Quando sabia pouco mais do que ler e escrever, o João teve que 

abandonar a escola porque era preciso trabalhar para ajudar os pais 

a pôr comida na mesa. O Diogo continuou os seus estudos, com todos 

os materiais necessários e tempo para se dedicar aos exames. 

Já adultos, o João tem um trabalho duro, que exige muito do seu 

corpo e sujeito às intempéries. Diogo foi bem sucedido nos estudos 

e é o gerente de uma grande empresa. 

Quando há uma grande tempestade, a casa do João é inundada e 

ele é obrigado a fugir de casa com pouco mais do que a roupa que 

tem no corpo, perdendo todos os seus bens. Ao Diogo, a tempestade 

não afecta da mesma forma: enquanto chove vai até ao cinema ver 

um filme e não está preocupado porque sabe que a sua casa e os seus 

bens estão seguros. 

Um dia, o Diogo vai visitar o país do João. Passeia por lá, sozinho 

ao volante de um bonito carro, apreciando tudo, com vontade de 

comentar ou criticar, mas só o pode fazer em pensamento porque 

ao seu lado não está ninguém para partilhar esses momentos. De 

passagem, cruza-se com o João, que passeia num calhambeque, com 

toda a sua família e amigos, transbordando de felicidade apesar de 

terem muito pouco. 

Qual deles tem tido uma vida melhor? E qual deles será o mais 

feliz? 

>>>Maria Alice Cunha e Sá 

>»»>Pai Nafal no mundo 
Integrada na unidade de Natal, da disciplina de Educação Visual 

e Tecnológica, os alunos do 6º E, criaram uma série de personagens 

subordinadas ao tema “Pai Natal no Mundo”, imaginando como 

seria se cada país, ou região do mundo, tivesse um Pai Natal es- 

pecífico, adaptado à sua própria realidade cultural. 

Assim, cada aluno iniciou o seu trabalho seleccionando uma 

região ou país do mundo, investigando acerca da sua cultura e da 

forma como, tradicionalmente, se vestem os seus habitantes. 

Após esta pesquisa iniciou-se o trabalho de desenho de uma fig- 

ura humana, envergando o traje seleccionado, mas acrescentando- 

lhe alguns pormenores que nos remetem para a tradicional figura 

do Pai Natal, criando, desta forma, uma personagem natalícia 

perfeitamente enquadrada na cultura a que se refere. 

Os trabalhos finais evidenciam bem a qualidade de todo o es- 

forço realizado pelo 6º E. Parabéns aos artistas! 

>>> Prof. Alberto Costa 

e quando não as tem chega a atentar contra a própria 

vida. 

Anda sempre cansado, triste e envelhecido porque 

não consegue parar de fabricar coisas. 

Chega a fazer guerras só para ficar com as coisas 

que pertencem a outros. 

Julga-se mais rico do que o índio mas na verdade 

tem apenas terrenos áridos debaixo e à volta das suas 

casas e acaba por invejar aqueles que são felizes com 

apenas o que a natureza fornece. 

Julga-se mais forte do que Deus e pretende ser 

Deus, achando que pode destruir quando lhe apetece 

e que consegue criar o que quiser e quando quiser. 

Apesar disso tem consciência da sua pobreza, ou 

não veneraria artistas que durante a sua vida apenas 

retrataram coisas criadas por Deus. 

Tuiavii diz que nunca se adaptou na Europa porque 

nunca encontrou um local onde conseguisse descansar 

tão bem e com tanto conforto como na 

sua humilde cabana de Samoa. 

Mas se um Papalagui fosse viver no 

meio de tal simplicidade, logo have- 

ria de arranjar quantidades enormes 

de objectos inúteis para encher com 

eles a cabana e assim estragar aquele 

ambiente. 

E agora, quer envenenar o espírito 

do índio para que ele comece também 

a fabricar coisas inúteis, apenas para 

que o Papalagui possa aproveitar-se 

disso para enriquecer um pouco mais. 

E Tuiavii remata a sua descrição do 

homem branco dizendo: “ Como se 

também nós devêssemos ficar derrea- 

dos, envelhecidos e curvados .” 

o 

TOOP AND DRINKS 
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>>>>>>>>>>>>>> Prof. Diegues - subcoordenador de EVT/EV 

>> Iraba lhos d 
Os alunos dos quintos e sextos 

anos realizaram, no final do primeiro 

período, trabalhos alusivos ao Natal 

que serviram para desenvolver técni- 

cas de reutilização de materiais e que 

posteriormente contribuíram para a 

decoração e para o embelezamento 

dos espaços escolares. 

Nesta actividade é de salientar o 

empenho dos alunos do segundo ciclo, 

tendo-lhes sido incutido a importância 

da participação nestas actividades 

escolares. Tal como nas outras activi- 

dades desta subcoordenação, foi-lhes 

igualmente, transmitido o modo como 

se aprende, como se comunica e como 

se interpretam os significados do quo- 

tidiano. A envolvência e a integração 

dos alunos nestas actividades torna-os 

mais participativos, mais responsáveis 

e mais empenhados. 

Outro aspecto importante do tra- 

balho realizado foi o facto de se 

recorrer, com frequência, a matérias 

reutilizáveis, sendo em nossa opinião 

muito mais pedagógico para os alunos, 

e com a vantagem de se economizar nas 
despesas que têm directamente a ver 

com a aquisição de materiais. 

Exemplo bem claro foi a execução de 

vários tipos de presépios e arranjos de 

natal realizados pelos alunos dos 5.ºs e 

6.ºs anos, recorrendo-se, para o efeito, 

a elementos da natureza e outros ma- 

teriais reutilizáveis. 

Fez, ainda, parte deste trabalhos a 

execução de postais de Natal, elemen- 

tos decorativos distribuídos por todo 

o espaço escolar, com destaque para 
todas as portas das salas de aula, sala 

dos professores, gabinetes e espaço do 

convívio dos alunos. O espaço exterior 

da escola também foi decorado com 

elementos natalícios realizados pelos 

alunos. 

Esta subcoordenação colaborou 

igualmente com a comissão de 

actividades, responsável pela realização 

da festa de Natal, tendo executado el- 

ementos para a decoração do palco e 

>>>>>>>>>>>>>> Pedro Ferreira,9IC 

>> MUnC 
Como dizia Sebastião da Gama: 

“Pelo sonho é que vamos, comovidos 

e mudos.” 

Que mundo tão maravilhoso, fan- 

tástico e até assustador, o mundo 

dos sonhos! É incrível o que o nosso 

imaginário consegue criar... Através do 

sonho podemos esquecer o stress do 

dia-a-dia, os nossos problemas, as nos- 

sas angústias e frustrações e podemos, 

nem que seja apenas por breves instan- 

tes, ser felizes! No mundo dos sonhos 

tudo é possível tudo é permitido! É o 
meu mundo interior a que ninguém 

tem acesso e ninguém pode controlar. 

O líder sou eu e, por isso, posso ser, ter 

e fazer tudo o que desejar... 

Claro que o nosso imaginário dá-nos 

os sonhos mas também nos dá pesade- 

los (e não gosto nada deles, aliás, acho 

DS 

restante espaço. 

Considera-se que esta actividade 

deu um contributo importante para re- 

forçar os valores inerentes ao espírito 

natalício com o intuito de motivar e 

sensibilizar os nossos alunos para fu- 

turas actividades. 

>>> VIca 

Saudáóável 
Com vista ao desenvolvimento de 

hábitos saudáveis de vida em toda a 

Comunidade Escolar, surgiu desde o 

ano passado o Projecto de Promoção e 

Educação para a Saúde em Meio Esco- 

lar. Durante este ano lectivo, os alunos 

de Educação Pré-Escolar, 1º e 2º ciclos 

trataram o tema “Higiene Pessoal e 

Oral” e os alunos do 3º ciclo o tema 

“Hábitos alimentares e de saúde”. 

Além das actividades realizadas na 

sala de aula, estão previstas diversas 

palestras a realizar ainda durante o 

segundo período com os temas de 

“Educação Sexual”, “Prevenção das 

Toxicodependências e Tabagismo” e 

nhos 
que ninguém gosta!). No entanto, são 

por vezes estes pesadelos que nos 

mostram o que se passa de errado à 

nossa volta e às vezes até nos avisam 

de algo que nos poderá acontecer (os 

ditos sonhos premonitórios). Outras 

vezes os pesadelos mostram-nos os 

nossos receios, as nossas tristezas e é 

nessas alturas que é bom acordar e ver 

que estamos rodeados de amigos que 

“Higiene Pessoal e Oral” distribuídas 

pelos diversos ciclos de ensino. 

Actividade bastante importante que 

está a ser realizada é o cálculo do índice 

de massa corporal de todos os alunos 

do Agrupamento, cujos resultados 

serão apresentados numa Mostra de 

Projectos de Promoção e Educação 

para a Saúde em Meio Escolar nas 2?s 

Jornadas de Educação para a Saúde 

organizadas pela Câmara Municipal de 

Barcelos em Abril do corrente ano. 

Lembra-te: Ser saudável é um dos 

objectivos da tua vida! 

Participa nas actividades! 

>>>>>>>>>>> Prol. Joana Abreu 

nos fazem sorrir 

Enfim, é incrível e maravilhoso o 

mundo dos sonhos — o mundo que 

nos oferece a esperança de um mundo 

real melhor e nos permite ser felizes, 

mesmo que na realidade tudo esteja 

mal à nossa volta. Por isso é que de- 

vemos lutar pelos nossos sonhos e 

acreditar sempre que estes se podem 

concretizar. e 





o
 



»>Angulos, fiiguras e sólidos 
Tanto entre os sumérios 

como entre os egípcios, os 
campos primitivos tinham 

forma rectangular. Também 

os edifícios possuíam plantas 

regulares, o que obrigava os 
arquitectos a construírem 

muitos ângulos rectos (de 90º). 

O problema mais comum para 

um construtor é traçar, por um 
ponto dado, a perpendicular 

a uma recta. Os antigos uti- 

lizavam três cordas, colocadas 

de modo a formar os lados de 
um triângulo rectângulo. Essas 

cordas tinham comprimen- 

tos equivalentes a 3, 4 e 5 

unidades respectivamente. O 

teorema de Pitágoras explica 

porquê: em qualquer triângulo 

rectângulo, a soma dos quadrados dos 

catetos é igual ao quadrado da hipot- 

enusa (lado oposto ao ângulo recto). E 

32+42=52, isto é, 9+16=25. 

Qualquer terno de números inteiros 

que respeitem tal relação definem 

triângulos rectângulos, que já na anti- 

guidade foram padronizados na forma 

de esquadros. 

>>>Pedro Joel, 8ºB 

Sólidos 
Os sólidos platónicos devem-se 

a Platão, que os 

descobriu em 

400 a.C.. À ex- 

istência destes 

sólidos já era 

conhecida pelos 

pitagóricos, e os egípcios utilizaram 

alguns deles na arquitectura e noutros 

objectos que construíram. Estes sólidos 

foram adquirindo ao longo dos tempos 

diversos significados místicos. Por ex- 

emplo, Kepler sentia uma grande ad- 

miração e reverência por eles (Porquê 

apenas cinco?) e chegou mesmo a ten- 

tar explicar os movimentos planetários 

a partir deles. Além disso, interpretou, 

no Harmonices Mundi, as associações 

de Platão da forma como podes obser- 

var na imagem. 

>>>Paulo Cerqueira e Ricardo, 8º E 

'——4—. 

Q7 
Dodecaedro TIcasaedro 
O Cosmos gua 

Octaedro 
Ar 

»>Luriosidades 
Curiosidades com números 

de três algarismos 

Escolhe um número de três 

algarismos: 

Ex: 234 

Repete este número na fr- 

ente do mesmo: 

234234 

Agora divide por 13: 

234234 / 13 = 18018 
Agora divide o resultado por 11: 

18018 / 11 = 1638 
Divide novamente o resultado, só 

que agora por 7: 

1638 / 7 =234 

O resultado é igual ao número de 

três algarismos que tinhas escolhido: 

234. 

Quantos co- 

»>»FazZ as ConMTas :e 
uma garrafa na 

balança? 

>>>Rui Dias e 

Tiago, 8º E 

» >IInNals 

Adição (+) e subtracção (-) 

O emprego regular do sinal + (mais) 

aparece na Aritmética Comercial de 

João Widman d'Eger publicada em 

Leipzig em 1489. 

Os símbolos positivos e negativos 

vieram somente ter uso geral na In- 

glaterra depois que foram usados por 

Robert Recorde em 1557. 

Os símbolos positivos e negativos 

foram usados antes de aparecerem na 

escrita. Por exemplo: foram pintados 

em tambores para indicar se os tam- 

bores estavam cheios ou não. 

Como sinal de operação mais os 

italianos usavam a letra P, inicial da 

palavra latina plus. 

>>»>D Crescimento de um feijão e a matemáftica 
Trabalho realizado pela 

aluna Rafaela Cunha, nº 17 

da turma 8ºD, durante a inter- 

rupção lectiva do Natal, como 

introdução ao estudo do tema 

“Funções” 

ACTIVIDADE PROPOSTA 

PELA PROFESSORA: 

Coloca um feijão, sobre um 

pedaço de algodão embebido 

em água, num pires. 

Mantém o algodão sempre 

húmido. 

Regista, de dois em dois 

dias, o crescimento do feijo- 

eiro durante a interrupção do 

período de Natal. 

Faz um gráfico. 

O gráfico é de proporciona- 

lidade directa? 

Interpreta os resultados. 



Fibonacci foi um grande matemático Europeu do 

séc. XIl e XIII, tendo sido um dos que mais produziu, 

numa época complicada como foi a Idade Média. 

Fibonacci nasceu em 1175 em Pisa. O seu nome 

é Leonardo de Pisa ou Leonardo de Pisano. No 

entanto ficou conhecido por Fibonacci. Pensa-se 

que terá ficado conhecido por este nome devido 

ao nome de seu pai, que se crê ter sido Guglieno 

Bonaccio. Isto porque no latim Fibonacci é filius 

Bonacci que significa filho de Bonacci. Há quem 

atribua o significado do seu nome a filho afortu- 

nado. Também se podem referir a Leonardo de Pisa 

como Leonardo Bigotolho, isto porque na Toscana, 

bigolho significa viajante. 

O pai de Fibonacci era um oficial italiano que 

trabalhava na costa do Norte de África, tendo sido 

Fibonacci educado por um tutor. Mais tarde viajou 

muito como comerciante por toda a costa do Medi- 

terrâneo, visitando o Egipto, a Síria, a Grécia e o Sul 

de França. O contacto com outros comerciantes 

levou a que este tivesse estudado em profundidade 

osintercâmbios comerciais desses países. Fibonacci 

conheceu bem, tanto o sistema numérico e de cál- 

culo Romano como o Hindo-Árabe, entre outros, 

tendo-se apercebido logo das vantagens do Hindo 

Árabe. Isto levou a que Fibonacci se esforçasse pela 

introdução deste na Europa. Para o facto muito con- 

tribuiu o seu livro Liber Abaci que significa livro de 

cálculo, isto em 1202. Posteriormente foi revisto em 

1228. Muitos matemáticos europeus do seu tempo 

foram aconselhados a usar este seu sistema de 

numeração. Este seu livro descreve regras elemen- 

tares para adicionar, subtrair, multiplicar e dividir, 

contendo muitos exemplos ilustrados a demonstrar 

estas operações. É neste seu livro que Fibonacci usa 

um problema para aplicar as regras que descreveu: 

o famoso problema dos coelhos. 

Outras obras importantes que Fibonacci escreveu 

foram Liber Geometrical e Liber Quadratorum. 

Fibonacci faleceu no ano de 1250. 

» >Descomplicar 
É hoje reconhecida a importância da matemática 

para a vida das pessoas em geral. É considerada 

uma aptidão básica para lidar com a vida. A mente 

humana parece gostar da lógica e da ordem, mas 

o seu desenvolvimento está muito dependente do 

gosto e da utilidade que as crianças descobrem na 

utilização e combinação dos números. No sucesso 

da aprendizagem será fundamental o ganho de con- 

fiança e de auto-estima na resolução dos problemas. 

Há, portanto, que descomplicar! 

>>>Vânia e Sílvia, 8º E 

>>>>>>>>>>»>»> Verónica e Sónia, 9A 

»>Laplace 
Cientista 

francês, 

Pierre Simon 

de Laplace 

nasceu a 28 

de Março 

de 1749, em 

Beaumont, 

na Norman- 

dia, efaleceu 

a 5 de Março 

de 1827 em 

Paris. 

O famoso 

matemáti- 

co lJlean 

d'Alembert 

não deu ne- 

nhuma im- 

portância 

ao jovem 

de dezoito 

anos que o 

procurava. 

Não contava 

com a teimosia de Pierre 

Simon Laplace que, em 

pouco tempo escreveu 

um pequeno tratado so- 

bre os princípios gerais da 

Matemática e enviou-o 

ao professor. 

Aos dezoito anos, La- 

place vai para Paris com 

a ajuda de d'Alembert 

e, em pouco tempo con- 

seguiu o cargo de profes- 

sor de Matemática na 

Escola Militar. Começa a 

fazer pesquisas, sobretudo em Astro- 

nomia, que impressionam a Academia 

de Ciências. 

Laplace deixou grande número de 

obras científicas, sendo o seu trabalho 

mais importante, a obra em cinco vol- 

umes intitulada Mécanique celeste 

(Mecânica Celeste) que contribuiu para 

o desenvolvimento da mecânica. Na 

matemática, Laplace fundou a teoria do 

potencial e das funções esféricas e de- 

senvolveu o cálculo das probabilidades 

(Equação de Laplace, leis de Laplace e 

Transformada de Laplace). 

>>>>>>>>>>>>>> Verónica e Vítor, 9A 

» >Pascal 
Cientista, filósofo e escritor francês. 

Dotado desde a infância de uma 

capacidade extraordinária para a 

matemática, a física e o pensamento 

filosófico. 

Jovem prodigioso que, aos doze 

anos, descobriu as proposições de Eu- 

clides sem nunca as ter estudado. 

Não chegou a viver quarenta anos. 

Este precoce matemático Francês aos 

doze anos, descobriu as proposições de 

Euclides sem nunca as ter estudado e, 

aos dezassete anos, escreveu o “Ensaio 

sobre as secções cónicas” no qual inclui 

o célebre Teorema de Pascal. 

O seu trabalho foi essencialmente 

importante devido às técnicas de 

contagem que desenvolveu e à sua 

máquina de calcular, que viria a ser a 

base das actuais calculadoras. Pascal 

inventou uma máquina de calcular aos 

dezasseis anos para ajudar o seu pai 

que era cobrador de impostos. Estas 

técnicas de contagem e a calculadora 

permitiriam resolver muitos problemas 

de probabilidades. 

A troca de correspondência que 

manteve com Pierre de Fermat marca 

o nascimento da teoria matemática das 

probabilidades. 

>»>Passatempos 
Numa estrela mágica a soma dos números representados em cada 

linha é sempre a mesma. Descobre os números que faltam nesta 

estrela, sabendo que o número mágico é 50. 

Os algarismos do número 

aos 
!ªluma .pensei que esÃágmmns% 
do número 142857 

em WW um mwo 

dora?nsmmdcrewkado 
são sempre W&?Wos&e é 



>>>>>>>>»>»>>>Ana Isabel, 6B 

>>>A Drincar... 
Os alunos da turma B do 6º ano 

decidiram pesquisar/explorar o tema 

“Brincadeiras e Brinquedos”, no âmbito 

da Área de Projecto. Durante o primei- 

ro período, construíram e realizaram 

várias entrevistas aos avós das quais 

se destaca a que a seguir se apresenta. 

Algumas das respostas obtidas foram 

tratadas estatisticamente. 

ENTREVISTA 

Como se chama, que idade tem e 

onde mora? 

Chamo-me Maria Fernanda, tenho 

78 anos e sou de S. Salvador do Cam- 

po. 

Costumava brincar quando era 

pequena? 

Sim, brincava. 

Que brincadeiras fazia dentro de 

casa? E ao ar livre? 

Dentro de casa, como não havia 

bonecos, brincava com os cabelos das 

* minhas primas e fazíamos muitos pen- 

teados, tranças, carrapitos... brincáva- 

mos às escondidas, às casinhas. Fora 

de casa jogávamos à corda, à macaca 

e ao cantinho. 

Havia brincadeiras ou jogos próprios 

para rapazes e raparigas? Quais? 

Claro que havia! Os rapazes joga- 

Maria Fernanda, 78 anos 

vam à bola e ao jogo da patela (hoje é 

conhecido por jogo da malha), faziam 

corridas com motinhas de madeira, 

jogavam ao pião, aos polícias e ladrões 

e caçavam passarinhos com fisgas. As 

raparigas cantavam e dançavam as 
modinhas das suas terras e brincavam 

às casinhas e às donas de casa com 

bonecas de trapos. 

Os brinquedos da sua infância eram 

comprados ou feitos em casa? 

Eram feitos em casa porque não 

havia dinheiro, só o pião dos rapazes 

era comprado. 

Quem os fazia e com que materi- 

ais? 

Éramos nós próprios quem os fazía- 

mos com trapos, metais, arame e 

latas. 

Acha as brincadeiras de hoje semel- 

hantes às do seu tempo? 

Não, porque agora há muita var- 

iedade de brinquedos, os pais tem 

dinheiro para os comprar e as crianças 

mais tempo para brincar. 

Os brinquedos de hoje serão mais 

imaginativos e engraçados do que os 

do seu tempo? 

Nem por isso. Dantes éramos nós a 

imaginar os nossos próprios brinque- 

dos e agora são comprados, há pessoas 

especialistas que os fazem. Podem 

ser mãis engraçados, mas não têm o 

mesmo valor. 

Serão mais perigosos? Incitam à 

violência? 

Alguns sim e há filmes e jogos para 

crianças que as incentivam muito à vio- 

lência. Os nossos eram mais saudáveis, 

mesmo quando os rapazes se pegavam, 

dali a nada já estavam amigos. 

Costuma, ainda hoje, brincar com os 

seus netos? 

Sim, a jogar às cartas e ao dominó, 

mas eles preferem ir para o computa- 

dor e telemóvel em vez de jogar com 

a avó velhota. 

nº1 nº2 nº3 nº4 nº5 nº6 

Sim 11 8 o 5 11 

Não o 3 11 6 o a 

nº1 - Costumava brincar quando era pequeno (a)? 

nº2 - Havia brincadeiras ou jogos próprios para rapazes e raparigas? 

nº3 - Acha as brincadeiras de hoje semelhantes às do seu tempo? 

nº4 - Os brinquedos de hoje serão mais engraçados? 

nº 5 - Serão mais perigosos e violentos? 

nº 6 - Costuma brincar com os seus netos? s. 

aNão 

” D>>>>>>>>>>>>A Subcoordenação de Matemótica 

>>Jogos Matemáticos 
No dia 29 de Fevereiro a nossa escola 

participará no 4º Campeonato Nacional 

de Jogos Matemáticos, que se realizará 

em Braga, no Pavilhão Desportivo, da 

. Universidade do Minho. A semi-final 

a nível de escola já foi realizada e foi 

notório o interesse e a motivação dos 

alunos neste tipo de actividade. 

Foi perfeitamente reconhecível que 

os jogos matemáticos incentivam os 

nossos alunos a pensar e a ganhar 

alguma destreza para lidar com a “ter- 

rível” matemática. São verdadeiros es- 

: timulantes de competências benéficas 

para o desenvolvimento da referida 

disciplina. Os jovens motivados pelo 

factor competição desenvolvem a 

concentração, a visualização e tentam 

encontrar as melhores estratégias de 

jogo para “derrubar” o adversário, 

pensando bem antes de agir e pesando 

as várias opções possíveis, tentando en- 

contrar o melhor caminho para chegar 

o vencedor. Tudo isto é necessário 

também para compreender, aplicar e 

desenvolver a matemática da qual tam- 

bém, esperamos, que o aluno retire um 

prazer semelhante ao do jogo. 

Neste momento encontramo-nos 

no apuramento dos seis alunos, três 

por ciclo, que representarão a Escola 

no referido campeonato, e o entusi- 

asmo continua a ser evidente... Para 

os seleccionados resta-nos desejar 

boa sorte! 

Caso o leitor seja aluno desta Es- 

cola e tenha perdido a oportunidade 

de jogar, contamos com a sua par- 

ticipação, no próximo ano lectivo, para 

experimentar todos os jogos e, quem 

sabe, ser o vencedor... 

» BelMate 
Este é um projecto que teve início 

neste ano lectivo e visa promover a 

matemática na vida dos alunos. 

Os alunos foram aliciados, com este 

projecto, a estar mais atentos ao meio 

que os rodeia e nele encontrar ligações 

com a matemática. 

A participação dos alunos neste 

projecto tem sido satisfatória. Já foram 

entregues muitos trabalhos que neste 

momento se encontram afixados na 

Escola, no placard junto à sala dos 

professores. Na figura ao lado podemos 

observar um exemplo desses trabalhos 

realizado pela aluna Susana Dias da 

turma 7º E. 

|A Matema: . 



>>>>>>>»>»>>>>Eb ] do Campo 

>> >Uma visita à quinta 
No dia 3 de Outubro, da parte de 

tarde, fomos à quinta da D. Maria do 

Carmo Pinheiro para vermos como era 

o trabalho do milho em tempos que 

já lá vão. 

O dia estava um pouco cinzento 

mas não chovia como é próprio desta 

estação do ano. 

Quando lá chegámos, fomos rece- 

bidos pelos donos da casa que foram 

muito simpáticos. O Sr. Salgueiro levou- 

nos até ao coberto para nos mostrar 

as alfaias agrícolas: o arado, a grade, 

o semeador, um carro de bois, o jugo, 

um limpador,... 

Ele explicou-nos como funcionavam 

as alfaias agrícolas e todo o trabalho 

relacionado com a cultura do milho 

desde a sementeira até à colheita. 

Primeiro era preciso estrumar a 

terra. De seguida lavrava-se a terra com 

o arado. Este virava a terra e destruía 

as ervas daninhas que estavam à super- 

fície. O arado era puxado pelas vacas. 

De seguida, desfaziam-se os terrões 

com a grade, com os dentes para baixo. 

Quando a terra estivesse solta e fofa, 

virava-se a grade de costas para a alisar. 

Depois de preparada a terra, procedia- 

se à sementeira do milho. 

Para semear o milho as pessoas usa- 

vam o semeador. Colocavam o grão de 

milho e o feijão no cacifo e o próprio 

semeador, ao semear, marcava no 

chão as linhas para ficarem direitinhas. 

O milho demora cerca de 10 dias a 

germinar. 

Depois de nascer o milho, era preciso 

cuidar dele, sachá-lo com o sachador, 

tirar as ervas daninhas, abrir os regos, 

regá-lo e mondá-lo. As sementeiras do 

milho eram feitas entre Maio e Junho. 

A sua colheita era feita entre o final de 

Setembro e durante o mês de Outu- , 

bro. Para realizar todo este processo 

era preciso muito trabalho humano e 

também a ajuda das vacas. 

O trabalho da cultura do milho 

era muito duro, difícil e exigia muito 

esforço e sacrifício porque não havia 

máquinas como hoje. 

>>>>>>>>>>>>>»Eb] clo Campo 

>>»>»MUSeu 
Ontem, 12 de Dezembro de 2007, 

realizámos uma visita de estudo. Da 

parte da manhã, fomos ao Museu 

do Pão, que fica situado na freguesia 

de Outeiro, no concelho de Viana do 

Castelo. De tarde, fomos ao Lagar de 

Azeite, que fica situado na freguesia de 

Cossourado, no concelho de Barcelos. 

Esteve um lindo dia de sol! 

No Museu de Pão vimos alfaias agrí- 

colas usadas nas culturas do milho e 

do centeio, como por exemplo: arado, 

foicinha, semeador, sachador, sacholas, 

margidor, ancinho, jugo, canga, vara, 

cofos que as vacas usavam para não 

comerem o milho, malhos, crivo, ... 

Uma senhora explicou-nos as várias 

fases da cultura do milho e os utensílios 

utilizados na sua colheita. Mostrou- 

nos também os utensílios com que se 

mediam os cereais: rasa, meia rasa, um 

quarto de rasa e meio quarto. 

De seguida, explicou-nos como se 

fabricava o pão. Mostrou-nos a massei- 

ra, a gamela, a peneira, as pás...etc. 

Para fazer a boroa era preciso: 

farinha de milho, farinha centeia, fer- 

mento, sal, e água a ferver. 

Primeiramente envolvia-se a água 

com a farinha e depois amassava-se 

muito bem a massa com as mãos. 

Fazia-se uma cruz na massa, dizia-se a 

seguinte reza: 

São Simão faça bom pão, 

São Vicente te acrescente, 

São Mamede te levede. 

do pão 
Depois cobria-se a massa com uma 

toalha aquecida no forno e deixava-se 

levedar. 

Enquanto a massa levedava, aque- 

cia-se o forno com lenha de poda das 

videiras. 

Vimos o senhor José a fazer boroa 

numa gamela e a enforná-la com uma 

pá de madeira. 

Enquanto a boroa cozia, fomos visitar 

uma azenha. A azenha tinha 107 anos. 

Ela serve para transformar o grão do 

milho e do centeio em farinha. O que 

fazia mover a mó do moinho era a força 

da água. O moinho tinha muitas teias 

de aranha. Elas servem para apanhar 

os insectos. 

De seguida, voltamos novamente 

para a eira do museu. Comemos boroa 

com mel caseiro. 

A boroa com mel era deliciosa. 

Comemos até ficarmos saciados. 

Gostámos muito desta visita de estu- 

do, porque aprendemos coisas novas e 

observamos coisas que nunca tínhamos 

visto. Para além disso, recordamos as 

tradições dos nossos antepassados. 
SSSA T * 

>>>>>>>>>>>>»Eb | de Aborim 

A hnst ória que úvamos contar 
1, Fala de um hémem magrinho 

Não se esqueceu de regar. 

Passou-se então algum tempo 

E sabem o que aconteceu? 

Todos os legumes nasceram 

Mas houve um que cresceu. 

Cresceu tanto, tanto, tanto 

Que ninguém o conseguia arrancar 

Esse legume era um nabo 

Que a todos fazia pasmar. , 

; Q4 : ê 

iamou a múlher e O Vizin 
ES E RE S t * 

N?%eram o cão e o gato 

E até mesmo um ratinho. 

Com esse nabo gigante 

Fizeram um grande manjar 

E todos ficaram amigos 

Depois de um belo jantar. 

Descobre os nomes da área vocabular de livro: 

1- — Pessoa quelê livros. 

2- — Pessoa que escreve livros. 

3- — Local onde se vendem livros. 

4- — Local onde se fazem livros. 

5- — Pessoa que ilustra os livros. 

6- —Pessoa que traduz os livros. 

7- — Local onde emprestam livros. 

>>>ACrÓóStco:| 
Liberdade de escolher 

Inteligência para pensar 

Vontade de aprender 

Respeito pelo ser 

Orgulho de saber. 



>>>>>>>>>>>>>> Prof. Carlos Mata - 

>>»>-D que é tradici 
Actividade inte- 

grada nas comem- 

orações de S. Mar- 

tinho, com um nível 

de participação 

muito elevado. 

Os alunos par- 

ticiparam de for- 

ma interessada e 

descontraída nas 

actividades sugeri- 

das. 

Os jogos prop- 

ostos proporcio- 

naram momen- 

tos de diversão e 

companheirismo, 

facto que reforça 

o carácter lúdico 

e socializante do 

jogo no contexto 

educativo. 

>>»>Lorrida de Estrada 
Com organização da responsabilidade 

da Empresa Municipal de Desporto da 

Câmara Municipal de Barcelos, a nossa 

escola participou, uma vez mais, neste 

evento desportivo, com um nível de adesão 

considerável. 

Esta competição serve também para 

apurar os alunos que irão representar a 

escola no Corta-Mato Distrital. 

Destaque para o primeiro lugar alcan- 

çado pela aluna Mara Lopes, do 9ºC, no 

escalão de iniciados femininos. 

Foram apurados para o Corta-Mato dis- 

trital, a realizar em Guimarães, no dia 27 de 
Fevereiro de 2008, os seguintes alunos: 

Infantis A Fem: Márcia Pereira (5º B); 

Ana Vieira (5º D); Marta Miranda (5º B); 

Diana Silva (5º C); Adriana Pombo (5º C); 

Renata Gonçalves (5º A). 

Infantis A Masc: João Sousa (5º C); Rui 

Pombo (5º D); Marco Cardoso (5º C); Ri- 

cardo Monteiro (5º A); Paulo Cruz (5º B), 

André Carreiras (5º C). 

Infantis B Fem: Anícia Gomes (7º B); 

Daniela Dantas (7º D); Ana Portela (7º B); 

Sara Senra (6º F); Daniela Silva (6º D); Bruna 

Gonçalves ( 6º E). 

Infantis B Masc: Domingos Silva (6ºC); 

Bruno Boas (6ºD); Luís Rego (6ºF); Tiago 
Falcão (7ºD); Pedro Pereira (6ºB); Paulo 

Ferreira (7ºD). 

Iniciados Fem: Andreia Pombo (8º B); 

Rafaela Cunha (8ºD); Vilma Antunes (8ºD); 

Mara Lopes (9ºC); Vânia Vicência (9ºC); 

Diana Marques (9ºB). 

Iniciados Masc: Hugo Linhares (6ºA); 

José Senra (6ºF); Rafael Barbosa (7ºB); 

Helder Sá (9ºB); Pedro Barbosa (9ºB); Rui 

Brito (8ºE). 

Juvenis Masc: Mateus Fernandes (CEF 

C); Rafael Fernandes (CEF C); Nuno Frei- 

tas (CEF A); Samuel Dantas (CEF C); Tiago 

- Pombo (9ºA); Vítor Fernandes (CEF A). 



Decorreram, no âmbito da activi- 

dade interna, torneios de Badminton 

(2º ciclo) e de Andebol! (3º ciclo). Veri- 

fica-se que estas iniciativas envolvem 

um número elevado de alunos da 

escola, de ambos os géneros, o que 

enaltece a importância da execução de 

um plano de actividades desportivas 

ao longo do ano lectivo que permita o 

seu envolvimento de forma sistemática 

(semanalmente). 

Realizou-se no último dia do 1º 

período o torneio de Basquetebol Com- 

pal - Air 3x3. Foram apuradas para a 2º 

fase — que irá decorrer no 3º período, 

na E3,S Alcaídes Faria, em Barcelos - as 

seguintes equipas: 

Infantis Masculinos: André, Fábio, 

Paulo, Tiago e Lucas (7º D) 

Infantis Femininos: Joana, Anícia, 

Eduarda e Rita (7º B) 

Iniciados Masculinos: Bruno (9ºA), 

Fábio (9ºB), Rui (9ºC) e Bruno (9ºC) 

Iniciados Femininos: Sandra (9ºC), 

Tânia (9ºC), Vânia (9ºC) e Sónia (9ºA) 

Juvenis Masculinos: João Tiago (9ºC), 

Os grupos-equipa (Badminton Infantis, Badminton Iniciados, 

Futsal e Dança) do Clube de Desporto Escolar desenvolvem as 

suas actividades com vista à competição que teve início no mês 

de Janeiro de 2008. 

Actualmente, o número total de alunos distribuídos pelos 4 

grupos é de 147. 



>>>>>>>>>>>>>> Marta Jacinta, 3. ano, EB] Carapeços 

»>Para |er... 
A nossa escola aderiu ao Plano 

Nacional de Leitura. A professora dis- 

tribuiu-nos um livro que tinha muitas 

histórias bonitas, mas nós escolhemos 

esta, que depois interpretámos e dra- 

matizámos: “Numa bela aldeia, havia 

um gigante que não queria ser gigante 

porque todas as crianças tinham medo 

dele, 

Ele levava sempre pãezinhos de leite 

para distribuir, mas por onde passasse 

todos fugiam e a aldeia ficava vazia. 

O gigante resolveu ir a uma feiti- 
—— : 

ceira que fez uma poção mágica, deu-a 

para ele beber, mas ele ficou muito 

pequenino como se fosse um anão. 

De seguida, o gigante teve uma ideia, 

juntou duas poções e ficou de tamanho 

normal. 

A partir daí, as crianças da aldeia já 

iam para a beira do gigante e ele já po- 

dia dar os seus pãezinhos saborosos. 

As crianças ficaram muito felizes, 

passaram a não ter medo e o gigante 

ficou todo contente. 

” 

ia de Outono fo- 

ca Municipal de 

peça de teatro: 

rante alguns dias com a ajuda da 

nossa professora e de um actor da 

Câmara Municipal que se chama 

senhor Armindo. 

Nesse dia, estávamos um pouco 

nervosos, porque queríamos que 

tudo corresse bem e consegui- 

mos! 

No palco tinha um grande cas- 

telo. As professoras e a Patrícia 

entraram eiiniciaram a história par- 

ticipando na nossa actuação. 

De resto, a história continuou 

com alunos da escola. A princesa 

era a Fátima da nossa turma. 

Todos iam muito bem vestidos 

com roupas feitas com a ajuda das 

professoras. 

A história acabou. Fizemos um 

questionário para a escritora, com 

várias perguntas, às quais ela re- 

spondeu com entusiasmo. 

Ao fim, dirigimo-nos para a 

escritora, Maria Isabel Mendonça 

Soares, que nos escreveu uma 

dedicatória com muito carinho. Nós 

retribuímos oferecendo-lhe a tiara 

da princesa e um pequeno cartão 

agradecendo a sua presença. 

amos meninos de 

. Primeiramente, 

ma dança e, segui- 

anto de músicas 

iam vestidas com 

os que pertencem 

De seguida, fomos embora muito 

felizes, porque adorámos esta 

actividade que vem de encontro 

ao projecto da nossa escola “Ler é 

importante”. 

>>>3.º ano, EB1 Carapeços 

Era uma vez um Castelo. Não se sabia 

onde era, nem se tinha porta ou não. 

Ele tinha 7 torres, cada uma delas 

tinha uma águia de bronze com as asas 

abertas, 77 janelas de vidros “miúdos”, 

777 degraus e uma trepadeira com 

7777 folhas de hera. 

Dizia-se que no 7.º mês do ano, no 

7.º dia, de 7 em 7 anos, numa das 7 

torres, na mais alta estava uma princ- 

esa linda. 

Ela dizia: 

- Cavaleiro ou pastor que oiças a 

minha voz traz-me o anel das 7 pedras 

que ficou perdido na 7.2º janela, da 7.º 

sala deste Castelo Verde. 

Um pintassilgo que habitava no lugar, 

ouviu pela primeira vez aquela voz. 

Ele foi em direcção à 7.º janela como 

uma flecha, bateu contra o vidro, ficou 

com a cabecinha ensanguentada e 

voltou para o seu ninho. Não conseguiu 

ajudar a princesa. 

No dia seguinte veio um pintar- 

roxo. 

- Olha! Agora há uma abertura por 

onde eu possa entrar?! 

O pintarroxo foi em direcção à janela, 

mas o corpo dele não cabia no buraco 

feito pela cabeça do pintassilgo. 

Se os pássaros não conseguiam 

castelo verde 
entrar, se os homens não tinham sido 

capazes de entrar no castelo quem 

deveria desencantar a princesa? 

Só se fosse o cavaleiro da Lua. O 

cavaleiro só galopava em noites de 

luar. 

la a cavalgar quando calcou qualquer 

coisa, era um ratinho! O ratinho per- 

guntou ao cavaleiro da Lua se queria 

entrar no Castelo e ele disse que sim. 

Este disse-lhe que fez um buraquinho 

na parede, subiu as escadas e lá viu 

o anel num canto da sala. Então, o 

cavaleiro da Lua disse que era o rat- 

inho quem o levaria à princesa, mas 

o ratinho disse que não, pois poderia 

assustá-la. 

O ratinho levou-o ao sítio e disse-lhe 

para pegar na picareta e foi-se embora. 

O cavaleiro da Lua deu muitas pancadas 

e foi até à 7.º sala do Castelo. Lá encon- 

trou o anel das 7 pedras com todas as 

cores do arco-íris. Depois foi buscar a 

princesa e desceram as escadas. 

Diz-se que ainda hoje o cavaleiro da 

Lua e a princesa galopam juntos em 

noites de luar. 

Diz-se, diz-se ... 

>>>Inês Carreiras Viúva 

3.º ano, EB1 Carapeços 

>>-O Nafal 
No Natal celebra-se o nascimento de 

Jesus, no dia 25 de Dezembro. No dia 

anterior, as mães começam a preparar as 

comidas deliciosas como: bolo-rei, pão-de- 

ló, rabanadas, bacalhau, batatas e muitas 

mais coisas! Os pais e os filhos decoram o 

pinheiro com: bolas coloridas, fitas multi- 

colores, no cima a estrela... 

Falta o presépio, com o menino Jesus, 

Maria, José, os pastores, os reis magos, os 

anjos, a vaca, o burro, etc. 

No dia de Natal, as pessoas reúnem-se 

à volta da mesa, depois as crianças vão 

para volta do pinheirinho e recebem as 

prendas que o Pai Natal trouxe e que eles 

tanto pediram. 
O Natal para mim é maravilhoso! 

>>>Fátima Isabel, EB1 Carapeços 

No Natal festeja-se o nascimento de 

Jesus nosso Senhor. 

O Natal é no dia vinte e cinco de Dezem- 
bro. Este dia é muito importante para todo 

o mundo e para mim também, porque Je- 

sus nosso Senhor nasceu em Belém e veio 

para nos salvar. 

Montam-se os pinheirinhos, colocam-se 

bolas, fitas multicolores, luzes e por fim 

uma estrela no cocoruto. 

Também se faz o presépio com os pas- 

tores, Reis Magos, Maria, S. José, Jesus, o 

burro, o boi, etc. 

No dia vinte e quatro faz-se a consoada, 

come-se bacalhau e batatas cozidas. 

À sobremesa comem rabanadas, aletria, 

bolo-rei, pão-de-ló, mexidos, etc. 

Eu adoro o Natal! 

>>>Cristiana Isabel, EB1 Carapeços 

3.º ano 



>>>>>>>>>>>>>> EB] de Quintiães - 4. Ano 

>>A ferra n 

espaço 
A Terra é um dos planetas que giram 

à volta do Sol. 

A Terra é redonda um pouco ach- 

atada nos pólos. 

O Sistema Solar desenvolveu-se a 

partir de poeiras e gases à 4 mil milhões 

de anos. 

Os planetas que giram à volta do 

Sol são Mercúrio, Vénus, Terra, Marte, 

Júpiter, Saturno, Urano e Neptuno. 

Texto dramatizado pelos alunos do 

4.º ano sobre as fases da Lua. 

A Lua e as suas fases. 

A Lua gira à volta da Terra. É um 
Satélite Natural da Terra. 
—A Lua não apresenta sempre o 

mesmo aspecto 

- Fases da Lua: 

Lua Nova; 

Quarto Crescente; 

Lua Cheia; 

Quarto Minguante. 

Sabes porquê que se diz que a Lua é 

mentirosa? 

- Porque quando se parece com um 

C (de crescer) está a diminuir — Quarto 

Minguante. E quando tem a forma 

de um D (de diminuir) está a crescer 

— Quarto Crescente. 

>>O GATO 

Um gato 

entrou na escola 

devagarinho 

e roubou a sacola 

de um aluno. 

fez do aluno gato-sapato, 

é um gato gatinho 

Batuno. 
>>>AlunosiAno, EB1 de Quintiães 

Vaca sou eu, 

vivo no mo 

e a todos dou, 

com deleite, 

a minha fonte 

de leite. 

Quem quise 

venha-me pro 

- mas café com leite 

eu não posso dar. 

>>>Alunos1Ano, EB1 de Quintiães 

>>Poesia 

do Inverno 

Inverno estação do frio 

estação da neve também 

é fácil ficar quentinho 

à beira da lareira sabe bem! 

Com o Inverno vem o frio 

e com ele os casaquinhos 
os meninos cá da escola, 

agora andam mais quentinhos. 

O Inverno é uma estação fria 

chega o vento, chega a chuva 

das nuvens cai neve e granizo 

parecendo grainhas de uva. 

O Inverno chegou 

bate mais o coração 

cai neve na serra, 

é uma linda estação 

>>>Alunos4Ano, EB1 de Quintiães 

>>>>>>>>>>»> André da Silva S5á e Daniela Castanheira, 3. ano, EB) Carapeços 

»>A f[esta de Natal na escola 
No dia 14 de Dezembro realizou-se a 

festa de Natal na escola de Carapeços. 

A minha turma foi cantar uma música 

em Inglês e outra em Português, com 

o professor de Música, a de Ginástica 

e a de Inglês. 

Depois de cantarmos as músicas, 

fomos para a escola. Vimos o Pai Natal a 

entrar pela escola de mota, que estava 

colorida e cheia de balões. 

O Pai Natal foi dar umas voltas à es- 
cola. As professoras levaram as crianças 

para o polivalente e fizeram uma roda. 

O Pai Natal entrou no polivalente e deu 

um chocolate a cada menino. 

Depois, a minha professora pediu 

para irmos para a sala e disse assim: 

- Um Feliz Natal e um Bom Ano 

Novo! 

De repente, o Pai Natal entrou na 

sala e deu uma caixa de docinhos que a 

professora distribuiu. Foi um dia muito 

feliz passado com os meus amigos. À 

sala estava toda bem decorada, onde 

todos nos sentíamos bem. 

>> >D Natal... 

No dia 25 de Dezembro é o dia do 

nascimento de Jesus. 

Na noite de consoada come-se: bac- 

alhau, batatas, couves, cenouras, etc. À 

sobremesa consta de rabanadas, mexi- 

dos, pão-de-ló e bolo-rei. Os meninos 

vão enfeitar o pinheiro com as bolas, 

as fitas e no fim põem a estrela lá no 

alto. As crianças entoam cânticos de 

Natal e vão para a cama dormir. 

Quando acordam, de manhã cedo, 

em grande correria, vão abrir os pre- 

sentes. 
Eu gosto do Natal! 



>>>>>>>>>>>>>> 2. ano, EBl Silva 

»Planeta em perig 
Como todos devem saber, neste ano 

de 2008 comemora-se o “Ano Interna- 

cional do Planeta”. O planeta Terra é a 

Nnossa casa, mas ele não se encontra 

de boa saúde, por isso devemos pro- 

tegê-lo. 

Ficámos muito tristes quando desco- 

brimos que o responsável por esta 

situação é o Homem que, para viver 

melhor, muitas vezes, não respeita o 

Ambiente que o rodeia. 

Se todos quisermos, ainda vamos a 

tempo de ajudar a Terra a sorrir nova- 

mente tornando-se um planeta mais 

saudável para todos nós. Por isso, de- 

vemos andar menos de carro; usar me- 

nos água quente; mudar as lâmpadas 

normais por outras de baixo consumo, 

para economizar energia; poupar pa- 

pel, porque para o fazer são cortadas 

muitas árvores; reduzir a produção do 

lixo e reciclá-lo o mais possível; poupar 

matérias- primas; não matar animais, 

nem plantas; usar menos plásticos, pois — colocar filtros nas chaminés das fábri: — as energias renováveis... e, sobretudo, — do Ambiente deve ser uma preocupa- 

levam muitos anos a decomporem-se; — cas;tratar as águas poluídas; usarmais — espalhar esta mensagem: “A protecção — ção de todos nós.” 

>>>>>>>>>>>>>> 2. ano, EB) Silva >>>>>>>>>>>>>> 3. ano, EBl Bárrio, Rofiz 

»>Higiene e 5aúde Dral »>Pai Natal 
Com saúde... 

A vida é mais alegre! 

Para ter vida saudável, Para ficarem sem cárie, 

Preciso de hábitos de higiene. Devem ser bem escovados. 

A P Ã Querido Pai Natal! 
Para sair da cama Não preciso de ter medo a AA A o e A A aa 

F . : A o mos à e pára te que imos de fi. Do > ES 

gem dlsPºs:)ºhe e alegrl?'. V dle.nctIISta YISItar íê,%?“d%'*ml a ÃS issó, dueremós que venhhas à nossá Festa de Natal no dia 14 de Dezembro de 
urmo as 1 ouías necessárias, 'ou lá de seis em sei ,,â?.s em 0E dá tacnha. Gastadndeaa S AAA D d5 

Para encarar o dia com energia. Para com dentes sau também, gostaríamos que não esquecesses os mais necessitados e trouxesses 

2s presentes para eles também. 

Um banho diariamente A minha casa deve estar s 
. ãªªáf»- 230 do cggarmeist d an0 8 iia À Sun Qusvna do. Losts, Não te esqueéças de por no teu saco um pouco de paz, amor alegria, 

O nosso corpo deve ter. Bem limpa e arrumada! amizade e carinho pára tados nós e para todas as pessoas dô mundo. 

Vestir roupa interior lavada, Para purificar o ar, Esquecemo-nos de que d saúde é muito importante e, por isso, lembra- 

Logo após, não devo esquecer Também deve ser arejada. te de pôrno saco uma boa quantidade dela, também. 

Quando vou na rua, A nossa saúde depende 

Todos olham para mim. Da nossa alimentação. 

Vou limpo e bem arranjado, Dos hábitos de higiene 

E até cheiro a jasmim. E, também, da vacinação. < ” 

Para ser alegre e divertido, Bigpra s td nc : *á, 

Ao ar livre devo brincar. 

E tornar o corpo mais forte, 

Exercício físico devo praticar. 

Antes das refeições 

As mãos devo muito be 

Uso água e sabão, 

Para os micróbios mat: 
v TS 

Se quero ter uma boa 
A higiene oral terei qu 

Os dentes devo semp 

Depois das refeições & 
g ds B pao d punics bnderÊ 38 q q quiÃo aaa fotão d tii S 



>>>>>>>>>>>>>> EB] do Campo 

>>> A cesf 
Na quinta-feira à noite, dia 4 de 

Outubro, houve uma desfolhada tradi- 

cional na nossa aldeia. Esta desfolhada 

realizou-se na Quinta da D. Maria do 

Carmo Pinheiro. Foi organizada pela 

nossa escola, em colaboração com a A. 

P. A. E. C. (Associação de Pais da Escola 

de Campo) e com a Junta de Freguesia. 

Também participou nesta desfolhada o 

Jardim-de-infância. 

A noite estava quente. Os meninos 

estavam ansiosos por iniciarem a des- 

folhada. O milho estava no coberto. 

Quando se deu ordem para iniciar a 

desfolhada, todos os meninos se colo- 

caram em redor do milho a desfolhar 

muito entusiasmados. A maioria dos 

meninos e alguns pais participaram 

nesta actividade pela primeira vez. 

Durante a desfolhada apareceu um 

grupo de tocadores de concertinas. 

Mais tarde veio um casal de mascara- 

dos, disfarçados de idosos, que, se- 

gundo a tradição da nossa terra, têm o 

nome de “Frades”. Traziam duas cestas 

de rosquilhos, que distribuíram aos me- 

ninos. Os meninos queriam descobrir 

quem eram os mascarados. Foi uma 

grande algazarra! Alguns tinham medo 

de se aproximar, mas eles não faziam 

mal a ninguém. Apenas vieram para 

animar a festa. 

Durante a desfolhada apareceram 

três espigas vermelhas (milho-rei). 

Quando se encontra uma espiga ver- 

melha, dá-se um abraço a quem se 

encontra ao redor, o que aconteceu. 

O senhor Salgueiro atou a palhae as 

espigas foram colocadas em cestos de 

junco e transportadas para a eira. 

No final da desfolhada houve um 

grande convívio entre as crianças e os 

adultos. Todos puderam comer pão 

caseiro (boroa), sardinhas assadas, 

bifanas, barriguinhas, batatas fritas, 

caldo verde, ... Nós, as crianças, bebe- 

mos sumo. Os adultos beberam vinho 

tinto da nossa terra. As sobremesas 

foram muito variadas e para todos 

os gostos. Foram confeccionadas por 

todos os pais que participaram na 

desfolhada. 

Quando as pessoas acabaram de 

comer foram para a eira, juntamente 

com os tocadores de concertinas e, 

dançaram. 

Na eira estavam expostas algumas 

alfaias agrícolas antigas. 

Alguns meninos foram vestidos a 

rigor (à moda antiga). 

Toda a gente gostou muito da des- 

folhada/convívio porque as pessoas 

puderam reviver os tempos antigos. 

Assim, podemos preservar as 

tradições, os usos e costumes dos 

nossos antepassados. 

Campo, 12 de Outubro de 2007 

Excelentíssimos Senhores 

D. Maria do Carmo e Sr. Tavares 

Nós, os meninos da escola de Campo, 

esperamos que, ao receberem esta 
carta, gozem de plena saúde e felici- 

dade. 

Serve a mesma para, com muito 
carinho e respeito, lhes agradecermos 

os momentos felizes que passamos no 

dia da desfolhada, assim como toda 

a simpatia e gentileza com que nos 

receberam. 

De facto, os momentos de convívio 

que aí passámos com os nossos profes- 

sores e país, além de outros convida- 

dos, foram muito felizes e inesquecíveis. 

Pudemos ver como se faziam as des- 

Folhadas antigamente e como era um 

trabalho alegre. Com a visita de es- 

tudo, aprendemos muitas coisas novas 
— como era feita a cultura do milho — e 

Fficámos a conhecer as alfaias agrícolas 

relacionadas com esse trabalho. 

Os nossos pais puderam recordar os 

tempos passados com muita alegria e 

nós adorámos essa experiência. 

Muito obrigado, porque o Sr. Tavares 

e a D. Maria do Carmo foram como 

um milho rei que apareceu nas nossas 

vidas. 

Este dia tão feliz ficará sempre 

guardado nas nossas memórias e co- 

rações. 

Muita felicidade e saúde 

Abraços e beijinhos de todos os 

meninos da 

Escola de Campo. 

>>>>>>>>>>>>»> EB] cla Campo 

>D lagar de Azeile 
No dia 12 de Dezembro fomos fazer 

uma visita de estudo ao Lagar de Azeite, 

na freguesia de Cossourado, no con- 

celho de Barcelos. 

Esteve um dia de Sol. Fomos rece- 

bidos pelo senhor Baptista, que é o 

proprietário do Lagar. Ele e o senhor 

Baltazar explicaram-nos como se pro- 

duzia o azeite. 

Vimos um monte de Azeitona, que 

tinha sido limpa no limpador. O senhor 

Baptista tinha ido buscar a azeitona 

propositadamente à região de Trás-os- 

Montes para nós podermos ver como 

se fabricava o azeite, uma vez que, na 

nossa região, este ano, houve muito 

pouca azeitona. 

Primeiro a azeitona entrava numa 

máquina onde era lavada. 

Seguidamente, ia para um moinho e 

transformava-se numa papa. 

Depois entrava numa máquina que 

separava o caroço dessa papa. la para 

uma prensa que, com a ajuda de água 

a ferver, retirava o azeite. O azeite ia 

para uma separadora que separava a 

água do azeite. 

O azeite era armazenado numa 

cuba. 

Vimos lá medidas de capacidade: 

litro, meio litro, um quarto de litro... que 

serviam para medir o azeite. 

Os professores pediram a 

Baptista azeite puro, que d 

distribuído aos alunos, em ga 

pequeninas. 

Na escola fizemos rótulos que colo- 

camos nas respectivas garrafinhas. Nas 

salas de aulas resolvemos situações 

problemáticas e outros trabalhos onde 

aplicámos os conhecimentos que ad- 

quirimos com esta visita de estudo. 

Nós gostámos muito desta visita 

porque aprendemos como se produz o 

azeite. Adorámos levar para casa uma 

pequena amostra de azeite puro, pára 

podermos apreciare 



Cursos EFA — uma NOVA aposta na 

Educação e Formação de Adultos 
Com grande sentido de responsabilidade social e sensibilizado para 

cooperar no esforço nacional de qualificação portuguesa, o Agrupamento 

de Escolas do Vale do Tamel lança um novo desafio à comunidade 

no âmbito do programa Novas Oportunidades e convida-o a voltar à 

escola para obter uma certificação escolar de nível secundário. 

Valorizamos o que já sabe, os saberes decorrentes da sua experiência 

profissional, respeitamos os seus ritmos de aprendizagem, adaptamo- 

nos à sua disponibilidade de tempo. Connosco, terá oportunidade de 

adquirir saberes úteis e receberá um certificado. 

Aprender compensa...Esperamos por si! 

Para maisinformações contacte ou dirija-se aos serviços administrativos 
da Escola do Ensino Básico 2,3 de Lijó - Barcelos 
Ou consuite http://www.novasoportunidades.gov.pt 

Identificação do Curso 
Nível/Tipologia: Nível Secundário - Certificação escolar 
Duração Previsível: Máximo de 1300 horas 
Destinatários: Pessoas com idade igual ou superior a 18 anos à data 
de início da formação, sem à qualificação adequada para efeitos de 
inserção ou progressão no mercado de trabalho e, prioritariamente, 
sem a conclusão do ensino básico ou do ensino secundário. 
Observações: A abertura do curso fica condicionada a um mínimo de 
dez formandos.


